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SERPA PINTO a VICTOR CORDON 
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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Gstámos toda a nossa vitima chronica com o 
myjtemoso eine do Porto, € não seguirémos ho- 
Je o mesmo caminho porque ha ouros assumpros 
Vga E porque. este 14 crime aínda continva 
Tito embfuldo “em mysterio, um verdadeiro 
Tommánca do enredo complicado: feto com moita 
Teles com mta Babiidade € Que presicamente 
quado 0 leitor julga estar proximo Mo desfecho 
der na mão 0 segredo de Todos os ires se come 
pu mao doque nunca é o dia posivamente 
 aranbas. 

emaik a mao com éste Crime dada a profissão 
do indigiado: criminoso, o caso compiitade es. 
pamnamentes” porgõe! a plantar popular, 
Pepe promo 4 actescenta um ponto ao conto, 
Era lendas imaginas em tomo de todos 03 
Acometimentos emos em mymerio, encontra 
Pas abundante para todas. essas ends mesmo 
Doo phantasieas € ineesosimeiso 

ari e quit phantantio é o crime, é 
ndo, crimihao uni medico como viar que 
o espirito popular explore à sua ventade o to- 
Rhéelão. peovebio 44 que sesstiro que faz um 
“esto fa um centos como demonstrar ou mesmo 
Corto contentar com convicção que Esso medico 
Carenemdor que matGU um Conhado é um do: 
Eno, tengo matar mais doi sobrinhos para 
aver uma herança, io matou muita mas ponte 
doa demorava gu contestar Com convisção, 
que os outros Merdeiros Já fllcidos não foram 
eta do meto plano relsçdo não com mais 
aliado ou com mai protecção do acaso 
Duda ao no bio pes do Porto 
dO O sinistro peraonagem Que figura como au- 
Ea Ee LD qiarç Rpiaacod DS 
Potheues por Wan inveronimeis. € monstrbosas, 
Poraus monstruoras & veronimeis $ã tambem 
Ba chmes qu oe parecem provado tão pera: 
dos que par elias à jusiça da Porto pronâncioa 
já sem ing, 0 dr: rbino de Freitas? 

sto perniagem de envenenado, esse medico 
dinner phyafoogista motavel, conhecedor do 
segredo fd tôdos 68 vengnos tendo todos o sea 
aitiato, possuindo todos que quizeste no seu az 
Borat, sem qu inadem Podem nupete 
e é podendo atlas dispor à seu bel prazer 
com é sub msctoridade reconhecida de medico € 
de "medico ilunre, é um, personagem precioso 

Teroe dum romance negro e polem 

obra el todos Os crimes, mesto os mai 
is sombrosos, sem que ninguem tenha o 
direito de gritar contra a invbronimibanças 

“Ora. comprehênde se bem que, apanhando um 
personagem Ea order o deu úibpor a ima 
ação popular o aproveite muito Dera prov 
doe não aja crime que 1he não impura, asim 
tem acontecido; “Todos” on. dias selapoia uma 
eita nova, um cadaver que dela Fu enero 
atom asi e que 0 dr Úrbino paia ascroas 
São d camara, para estimar aih de e dar um 
Banho. desnestane: uma. doente: Que ha nanos 
morreu depois do dr. Utbin lhe avpicar mas 
injecções. Todos os parennes lie que er amore 

o tendo-he elle Fate cu menos asa 


aecusações impossíveis hoje de provar, e que no 
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qr SUSTO pras em 
descobrir todas Os dias novos, crimes supostos, 


e movas versões para às crimes em questão, co- 
meçam. na imprensa do Porto e de Lisboa à fa 
mat-se partidos pela policia de lá é pela pol 
cia de 65, exactamente como se, em 'vez de se 
tratar. de duas auctoridades policies <e vratasse 
de duas cantoras, da Pasqua e da De-Reské por 

Cada qual canta os louvores da sua divo, tr 
tando de desfazer no trabalho da diva rival, € esta 
questão. pode não deixar de ser divertida, mas é 
dom certeza prejudicial para o prestígio da pol 
cia é pode mesmo ser prejudicial para o bom ser: 
viço meste crime ainda ou mesmo noutro qual: 
quer que venha. a dar-se, é em que as duas poli. 
dias venham que trabalhar juntas: como a Pasqua 
ea De-Reskê trabalharam no Lohengrin. 


E agora que falámes casualmente em dias 
[eo mutdivero & deixando o time do Porto, al 
hçemos, de coisá muito mais alegre, a Tenta da 
Cica Polonio, a dira da Trindade: 

Do. nosso tempo nunca nenhuma actriz em 
thentros de Lisboa teve, festa tão apparatosas, 
tão lusuosas como a Cinira Polonio tem tido ha 
das epocas no teatro da Trindade 

Diambos as vezes o theatro tem sido coberto 
de flores de alto a baixo € assumido um aspecto 
excepcionalmente Festivo, 

Este anno além da ornamentação de todos os 
camarotes com flores, grinaldas de hers constelia- 
asd câmilia, hovaõt nisi tendo pen. 

lentes uns graclosos programas do espectadulo, 
ilustrados clegantemente por Julio Machado 
impressos a córes, toda à grade do balcão estava 
coberta com riqulasimas eolebas antigas que fa- 
iam um belo éitito. 


é chegaram a vender-se cadeiras á porta a libr 
e por um Camarote vimos nós oferecer vinte mil 


E não se pode attriburr essa concorrencia, essa 
curiosidade do publico, senão á festa da beneficia- 
da porquanto o espectaculo não era duma novi- 
dade que fizesse correr Lisboa em pezo. 

Esse espectaculo constava da reprise da Filha 
da Srº Angot, uma opereta que teve em Lisboa o 
mesmo enorme successo que tem tido por toda à 
parte, mas que vista e revista, não justificava só 
por siessa grande curiosidade do publico, O actual 
desempenho da. Sr* Angor é muito inferior ao 
que ella teve primitivamente, distinguindo-se ape- 
nas alem da bencfi &r4 Florinda, que re- 
presentou o papel de Clarinha com notável des- 
envoltura, e o sr. Ribeiro que fez muito rasoavel. 
mente o papel de Trenitr, que em tempo foi 
grtado maginraimente na *rindade pelo hoje il- 


opera. : 
uma artista distinctssima que além de muito 
inteligente e ilustrada, é muito genti e tem todo. 
o ar duma bos chanteúse parisienve. 

Cinira Polonio sabe musica a valer, tanta musi- 
ca que até é compositora « na noite da sua Testa 
deu so publico 6 prazer de ouvir uma compost. 

ão sua, Um hyrmno, que foi executado pela ban: 
a de marinheiros € muito appiaudido. 

'Notamos ná sr-+ Polonio um enorme progresso 
na pronuncia portuguesa. 

Tazieira educada em Paris « flando muito 


ne deho corrigio-o ala muito 
e hoje pronuncia muto beim o portugues coa 
derverdo apena uma ge aecenrusedo fase: 
Fa que nel Enada desepradavel 

Nas canções francezas porém, foi que Cinira Pos 
Joojo teve o teu grande decano, 

Cantou.as como uma verdadeira parisiense, e é 
sereno taxa fo alento ada querida 
Ge Pari e que (az com que os empresetos pa 
risienses lhe offereçam escripturas para os seus 
ademais de Co ada por Ci 

ensie de Comvero Canta par Cla 
Polonio é uma verdadeira obra prima na genero 
E vale todas 's noites que ela, a caia na 
Srptadado ruido é jostsiass orações 
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cia, e na sua noite de festa represen- 
tou-se Esta comedia em que elle tem um papel 


importantissimo, que desempenha maistralmente 
cem que tem todas as noites cnthosiasticos ap- 
"0 distncio actor que é tão estimado em Por- 
tugal € no Brasil, quer como actor quer como ho- 
“mem, tanto pela seu bello talento como pelas suas 
altas qualidades pessoges, teve uma festa muito 
brilhante. 

E muito brilhante foi tambem a festa de Bar- 
ara que É não só uma das etizes mais dis. 
cias do Gymoasio, mas tambem um dos talentos 
mais completos e hotaveis do nosso theatro,| 

Barbara resuscitou para a noite do seu bench- 
cio uma comedia em que ella tem uma das suas, 
melhores corbas; Os Casamentos Ricos. 

“Taborda, o grande actor foi por obsequio a 
Barbara fer O papel que criára mesta poça, & 
constitue um verdadeiro encanto artístico o des 
empenho magistral que O eminente actor dá a 
esse papel 


E ico saudou-o com enthusiasmo, enthu- 
siasmo justificadissimo porque Taborda no 
aº acto tem uma scena em que atinge a mais 
completa perfeição da arte moderna de represen- 
tar, que é a ultima palavra da simplicidade e na- 
turalidade em theatro, é que sé pode pôr q par, 
das sccnas mais notaveis dos grandes artistas es- 
trangeiros. 


“Terminei a minha ultima chronica pela notícia 
da morte dum portuguez Munire, 6 dikincio poe: 
ta & jornalista Amonio Pereira da Cunha é hoje 
tenho! tambem, para fechar, a. notícia da mortê 
rematora 'oNtio poda, quê não ocupou muito 
logar mo mundo, mas que deixa espalhados por 
varios jornaes. ui punhado de pocuas esplendi. 
das, reveladoras dum brilhante espirito e duma 
notável inpiração = a morte de Cósia Alegre, 

Costa. Alegre era um rapaz preto que ástava 
em Portugal fazendo os ssue estudos pam medi. 
do e se dedicava, por uma vocação ir 
cativo das mus 

Conhecio na reducsão do Correia da Manhã, 
onde o. encontrei estive conversando com ellê 
dra pa quatro vezes que lh o es provas de 
oesia a, que publicava, o muppleménto tas 
ora das segundas feiras. or 

Coita Alegre era um rapaz extremamente sym- 
patbico é que tendo talento Farta era d'ima 
imodónia ehcanadora, completamenio despido 

Nas podssique elle publicou nrosieliaraLa 
em ouros, ha por vezes Verdadeiros amptjos de 
Costa Alegre era pobre e doente, Rola fica 
us o mato, e os dous condiscipulos e toda a 
cadeia de'Lihoa feslhe. um “enterro impo- 
nenissimo, que tanto honra 0 chorado morto ps 
das sempathibs: que, soube. grangear na sun Fura 
vida, como. a Academia. que assim sabe estimar 
os sous confiados e dar-lhes provas cloquentos 
da gua estima e da gua saudade, 

e durma em PAR O polo posta qua tão cedo. 

foi roubado da Tetaras que elle tanto mata 


Gervasio Lúbato 
— ra 
SERPA PINTO E VICTOR CORDON 
A CHEGADA A LISBOA 


Desde o dia 11 de janeiro, di do peremprorio 
ultimati, do governo ingl, que indignou todo 
alba peincipisa a maifênar-se um forte desejo 
Gee ole à patria o intrepido alicaniaa Ser: 
a Pinto 6 o 'seus, compuneiros, não só para 
Fies testemunhar, mais uma vez, tod o apreça em 
qe ds Seu compatriotas ink Js sengos por 
dl prestado ma ainda para Mes uv da pro. 
ria bocea à farração veriadeira dos Iactealgue 
anto ienitarão a Toglaterra, e que as diveras 
verafies dos telegramas e da imprenia ingleza 
envolviam em contradições ou exaggeravam à seu 
del prazer. 

“Correram depois varios boatos sobre o regresso 
de Serrã Pinto. 

“na davam o ilustre explorador moribundo; 
outros diam que por ordem superior era devido 
em Africa é que não voltaria 1Ão celo à Portu. 


tasías se desfizeram, é em que Lisboa poude re- 
ceber de novo em seu scio o valoroso explorador 
portuguez Serpa Pinto e o seu digno companhei 


O OCCIDENTE 


ro Victor Corfoa, que amos chegaram ao Tejo 
fo dia so de abri a bordo do vapor Loanda pro. 
Eedente de Africa : 

pálas “1% Moréia, manhã d'aquell dia, rece- 
beusse ná Sociedade de Geograpina um telêgram- 
Ta anunciando que o Loans demandava à Bar- 
Taide Lisboa, std noticia espalhou-se rapidamen 
TE êbouco depois a familia de Serpa Pino, a di 
Fecsdo e sogios di Sociedade de Geographia e 
Do Seprssentantes da imprensa, embarcaram no 
Gap Vita que. Mtriciva À ponte do Caes do 
Sof e que de Mirigi no encobtro do Lodo 

“Ao mesino tempo largavam o Caçador um s- 
cale a vapor € tres a remos, tripulados por asp 
Fântes de marinho. qutros pequenos vaporés do 
Arsenal e da Alfandega, é botes e faluas condu- 
2indo pessoas. que expôntineaménte se assoi 

esta manlietação sos benemérito níica- 
nitas 

O Victoria seguindo adiante das outras embar 
ações foi o primeiro avistar o Loanda que. vi 
ha entrando a bore, embandeirado em bre e 

Eni breve. 6 Victoria eruzog na alheta de e 
bordo do Loanda é os outros barcos que iam ao 
encontto, comboloram este vapor seguindo todos 
A isanci conveniente, 

Os vivas a Serpa Pinto, a Cordon e á patria 
cruzava se Comi fnenetico enthusiasmo. e esposa 
“tha “de Serpa Pinto, subindo neima' de bancos 
a ponte do Victoria, procuravam dsingui emr 
da Passageiros da Luma apinhados ná toldo, O 
Sónia eb pa, ncenando-Jhe com ox lenços. mal 
katas das lagrimas du alegria 

“istanei, porém, em que 9s doi vapores se 
consarvavam na sua! marsha, não premeta re- 
conhecer ay pessoas de Um para 0 Outro navio, € 
apenas se disinguiam os vultos. 

É esta situação de que 0 sr. Luciano Freire fez 
um ergue que ve nha reprodaio no desenho 
Nº id pag ndo. 

O Loanda chegou 4 bola ás a horas, é logo 

atracou a elle 0º Victoria, saltando 8 escada do 
ori dr Etancsco” doe Samos membro da 
ociedade de Geographia, que deu a mão à cipo- 
au fla de, Seron Pico iara. Sultarem para 6 
Loanda seguindo-s6 as mais pessoas que vinham 
a Bordo do Vitoria. 

commevelora 4 scena que ai se passou. As 
mais aincaras licitações foram dir 
nemeritos alricanistas. pelos amigos e admirado 
TS que os rodava, e o se Francisco Maria Pe- 
reira da Cunha, presidente da Sociedade de 
graphia, fez tha, breve locução, em nome da 
Siafi sociedade, expeimindo-la a parte que to: 
mta no desgosto. porque haviam puntado bs va- 
Ioroxos exploradores ab verem à patria to rude: 
menta alfontada pela Inglaterra, desgosto que 
raquelie momento ts devia pôr dê parte, para só 
doe espandão 4 justa alega de vb rojiessar à 
pátria vio benemerios Ros. 

Serpa Pinto e Cordon sgradeciam commovidos 
o abriçavam” com eilusão. 05 amigos que se lhes 
aproxidnvam, Ao. mesmo tempo s vivas entha- 
abstico reperiam se. com delirio na mai franca 
expontancidade. 7 

qr: Raul Furtado saudou em especial os ex- 
pitadas em nome dr Enporação dos aspiran- 
Tese manha. 

Toitas estas primeiras manifestações, o major 
Serpa Pinto, sia Familia, Vistor Cordôm e o sr 
Canha, embirearam no ekcaler 4 vapor dos áspi 
antes de marinha, para os conduti ao Arsenal. 
Seguindo “este extuler vieram outros conduindo 
aspirantes de marinha. Um vapor do Arsenal con- 
goi para trra à irecção é membros da Soc. 
dade de Goographia asuim como alguna represen- 
nte da imprensa, € 0 Victoria, Caçador e 08 
mais barcos que totam ao encontro dos explora. 
dorés, acompanharam os primeiros até delronte 
do, Arsenal onde se fez à desembarque. 

No cad da superincendancia do Arsenal aguar- 
dava à. chegada dos exploradores, muitos off 

ês de marinha e outros funecionarios, aehan- 
do-se ali 0. ministro da marinha sr, conselheiro 
dog de Viena E E 

testa oecasio a margem norte do Tejo, m 
prod ara sa do ei ms 
Eneia de Povo, que correra, pressurados a veria 
chegada, de Serpa Pino € Cordoa, Ra praia do 
Mableipio & suas. immediações “egunlalento se 
agrupava grande multidão. 

0 %r, ministro da marinha ofereceu o seu trem 
aos exploradores, e O. trem seguiu. por eniçea 
mitiddo, que vletoriava com ctrepitosas solar 
de palmas & emthusiasticos vivas a Serpa Pista é 
Cordom. k 

> SERPA PINTO: 


O corajoso explorador recolheu a sua casa, na 


rua Castilho. Vem extremamente magro e muito 
doeme, animado apenes pela sua grande força 
nervosa e pelo seu espinto vivo e audaz que o 
faz esquecer, por ventura, os estragos que lhe 
vão pelo physico. 

O OccinextE tem-se ocupado por tantas vezes. 
do ilustre explorador, seguindo todos os seus 
feitos desde a sua viagem de 1878, que é ocioso 
agora vir dizer o que todos sabem. s 

Procuraremos neste momento referir resumi- 


mejo de lhe fazer a guerra dra ciles evarem ba 
eiras ingleras, porque Serpa Pinto as respeitaria 
Enio faia foge 

Jalgavam que” cy me deixaria matar sem resis- 
vis observa Serna Biot ; 

do to pode saber Serpa Pinto a tempo de 

se preparar para o ataque dos makololos, graças 
Jada Sopcidade & à presera einer com que 

rOCuroN reunir gente € armamento por om 
Poude, indo para dsse fim a Quelimane é Moçame 


“onta que conseguiu arranjar uns seis mil ho 
mens armados de toda a maneira, com armamento 
antigo é moderno, em bom e mau estado, mas era 
mister aproveitar tudo porque não havia out 

“ Com estas forças Serpa Pinto apenas 
vista defender Mupassa para, onde conve 
orças dos makololos, calculadas nuns 
homens, operando varias correrias 

Foi a 8 de novembro do anno passado que os 
mukolclos assaltaram com as, suas forças Serpa. 
Pinto « os seus soldados em Mupassa 

O iptrpido explorador apenas tnha aquela 


é mid 


vceasião a seu lado novecentos homens e mais tre. 
sentos que se achavam ainda em distancia, que. 
era a força organisada pelo preto Periperi que 


combatera com Serpa 
Bonga. 
Serpa Pinto mandara colocar sentinelas av 
qadas para darem O alarme mal se avistasse 0 inimi- 
é dera instrucções à sua gente que só susten- 
tasse a defensiva. a 
Aproximaram-se osmakololos, que vinham com 
mandados por um filho e um genro do Melaure, 
E romperam fogo que lhes foi correspondido com 
valentia fazendo-lhes logo grande damno. 
Conheceu se emão que às aspingardas dos ma- 
kololos tinham grande alcance € Serpa Pinto apa- 
inimigo, que Me calira no pé, 
viu que era Mart 


Evidentemente os inglezes tinham fornecido ar- 
mas aos makalolos. 

Depois de umas quatro horas de fogo os mako- 
tolos achavam-se cercados pelos nossos e corridos 
pelo matto dentro, onde se poude ver as grandes 
Perdas que elles tinham sofírido e onde, juntos com 
ôutros, Toi encontrado morto o genro de Melaure. 


to na guerra contra o 


(Continsa ) E 


AS NOSSAS GRAVURAS 


OS ESTUDANTES PORTUGUEZES. 
EM MADRID 


E! sabido de todos o quanto a classe academi- 
ca se tem interessado no movimento patriotico 
operado no paiz, em virtude da affronta da Ingla- 
terra. 

É natural esse interesse n'aqueles espíritos no» 
vos, onde se animam as mais generosas idéas da 
em Li a púnhad 

“em Lisboa os estudantes acompanhados por. 

vio do outras classes. tinham feto uma 
manifestação de sympatbia à Hespanha, indo dei- 
ar or ves cade, a egução hespaholy em 

lecimento a egual manifestação que houvera 
em Madeido o 8 Rec 

Ultimamente um grupo de estudantes de Lise 
boa, Porto e Coimbra foram a Madrid saudar pes» 
soalmeme os estudantes hespanhoes, realisando- 
se então as. maiores manifestações de sympathia 
de pat a aro, que ou telegamnas tomo 

Foi no dia to de abril que os estudantes portu- 
guezes chegaram a Madrid no comboyo do cor. 
Feio, sendo esperados na estação da Norte pelos 
seus confrades imadrilenos, com grande enthusiás. 
mo de todos, dando-sê vivas a Mespanha. 
ea Portugal, e organisando-se lo 
te prestito ey 
nhola e 


de Medecina de Éisbot o da socieândo mygieal à 
ue pertence a astudantina portugueza, dirigin- 
do5s8 para a Universidade Contra de Madrid 
“Ali os estudantes portuguezes deram vivas 4 
Universidade e passando em continen 

das suas janelas, seguiram para à rua 
onde se hospedaram no holel do Oriente, tendo 
acompanhados pelos estudantes hespanhoes, que 
Ali repetiram vivas nos estudantes portuguezes. 

Os dias de permanencia dos estudant 
guezes em Madrid, foram todos empr 
Escursões pela cidade, serenatas, visitas. 
paes. escolas e museus, à edificios not 
Teatros, e em banquetes. 

Por toda à parte foram acolhidos com ais maio» 
res provas de aflecto e alvo de jubilosos mani: 
testações. 

Em a noite de 12 houve um explendido concerto 
no theatro do Principe Affonso offerecido pela 
exudatina  porupuera os estudamos hem 
nhoes, 


m executadas, em grande parte, musicas 
rtvigeras em que” o fado tambêm táve 0 sou 
logar foi das mata applaudidas. 
me tambem uma reunião no theatro Maptin 
para se formolaren as bases dPuma federação ibo- 
Fem escola 
“Toda a imprensa hespanhola se; referiu com 
louvores à esta visita, que estretava mais os laços 
de amisade emtro os dois paizes peninsularo 
Nós registando no. ccinente com a gras 
vura é com à pen este acontecimento, cumpriios 
a nossa missão de irmos archivando A estas pagle 


nas tudo que possa ter importancia para a 5 
historia, o % bags 


ias 
COSTA ALEGRE 

Deixou em quantos o conheceram uma. Ro 

e DE 


Redor 
que mais 


incção as aulas da Escol ider 
dos anhos da curso, em que mais louvores alcan- 


Pecado eua: chegou o pas de 
o Pes “não ter recebido o retrato, e a 


100 O OCCIDENTE) 


Chnegada a Lisboa de Serpa Pinto e Victor Cordon 


1.A bordo do vapor »Victorias a Na s 


intendencia do Arsenal 


(Desenhos de L. Freire) 


O OCCIDENTE 101 


Chegada à Lisboa de Serpa Pinto e Victor Cordon 


certo dado pela estudantina portugueza no theatro do «Principe Affonso — Os estudantes hespanhoes 
saudando os estudantes portuguezes hospedados no Hotel do Oriente. 
(Desenhos de L, Freire) 


» O OCCIDENTE 


morte subita, que 0 feria, tal impressão fizeram. 
no espiito do supersticioso e amoravel aíricano, 
que pélo. espaço “Pum ano permaneceu n'bmi 
Apanbia fundo, numa tristeza. inconsolavel, sem 
Tlesmo se importar com o estudo. 

Já iresia excola de preparatorios elle começou 
a revelar o eu fino cr poi & im amor 

o pelas crianças e pelas fores, às primeiras cor- 
Fiah, para. e a queixar-se d aggravos e à rece 
Der dera € consolações. 

TE todo O Seu curso, que ia 
da Escola Medica, de pr 


no terceiro anoo 
'um grande amor 
pel inteligencia. Tinha. 
distineções e louvores em muitas disciplinas. 

O que porém distinguia mais Costa Alegre era. 
o seu bello talento de posta. Tinha expontanei- 
dade e disso somos testemunha, porque na aula 
de chimica da Escola Polytechnica, que frequen- 
tamos juntos, o nosso logar era do lado delle, 
nº 8 € 19 € não raras vezes vimos Costa Alegre 
Versejar sôbre o papal d'apontamentos da massat- 
da ciencia, estrophes admiravelmente feitas, que 
lhe arrancavamos entre risos descuidosos. Ditosos. 
tempos 1 


dedicados, que sempreo acompanharam 
nas cdiiculdades da sua vida, porque, as teve, 
ganda à sua obra, que li com a indierença 
e todos os artistas tespalhava por uns e por ou. 
tros, Agora tenciona-se collgi-a e publical.a em 
livro; ficará para então um estudo demorado so- 
bre ella, impossivel de fazer este momento, com 
a pressa com que são feitos estes apontamentos. 
os primeiros tempos da vida litteraria do de- 
funto poeta, às suas composições elevadas nas. 
idéas é brilhantes na inspiração eram comtudo 
um pouco descuidadas na forma. Ultimamente. 
porém, merecia-lhe especial cuidado este ultimo. 
request de bella o verso saia he sonoro e 
melodioso, à estrophe bem cuidada e harmoniosa. 
“Uma gránde dôr 0 afligia, a sua raça, não po 
din perdoar à natureza tel-o feito preto, embora 
preto Bent, que O era como ninguem; as suas for- 
mas desenvolvidas pela gymnastica tinham distin 
cão é eram correctas, mas a cór! Oh! à côr de 
pagava ih o peito mlum desgosto enorme a 
runbava-o, era 0 seu pesadelo, porque ele, alma 
feita damôr, queria amar tambem, mas via sempre. 
erguer-se, entre o seu amor e o eterno femenino 
& Preconceito da raçá, frio. impassivel, desanima- 
dor. Desespero enorme! Não haver diferença nas 
simas é havelatão funda nós corpos approtima- 
Femuse aquellas, e estes repelirem-3e! Era para 
endoidecer um pocta, 
+ Algumas, das suas: composições revelam bem 
isto, esta por exemplo: 


a avisaDe 
— Et SrA D. Cassílda Elrado martins — 


í (Dezembro 89) 


aro, 
ua rn 
roma 


Tt 


= Bones cor 


Nasce à ventura ds yrzes da do 
Rim dia bro o 


E tinha desalentos que sabia exprimir tão ! 
por exemplos o Me dubla exprimir ão bemt 


ico pe 
Pp na 
die ema 


e 

E sabia amar, sabia tec paixão aquela alma d' 
cucena um cofre de azcviche, esta quadra rev. 
lavo bem. rir 


«Repare, cu sou tm nada em relação do man 


ea ai a De 
PA 
Pa aee 


Epara terminar mais uma estrophe, 
camera 


es ERR et me cam 
oqõos que que dente me cutscme, 
do doscação ah ml e mil pedaços 
fetEac e gos os pedaços acharás teu some. 


Estas transcripções d'algumas poesias de Costa 
Alegre fallam melhor da sua vida e do seu genio 
gue humilde perna, do que is amigo éres- 


Higino de Sousa. 
— ame 
A QUESTÃO SOCIAL 


Problema social! clamam por todo 6 mundo. 
Tal o grito sinistro e iremente e profundo, 
Que abala as multidões rugindo allucinadas, 
Mais duras do que o aço altivo das espadas. 
A vida é para uns o calice de um Iyrio 
Por onde' pois a abelha arsente do prazer; 
ra Outros reduz-se a simples martyrio, 
Furioso caudal do mais atros sofrer. 
Afquelis a ventura, harmoniosa e doce, 
ta, cheia de amor, um canto de paixão, 
“Tão iara é vigial como se ncaso fosse 
Um passaro a cantar em meio da solidão. 
Reverso da medalha, escuridão completa, 
Desespero € terror; aguda como a setta 
A dôr rompendo 
Choram por toda a parte os gritos clamorosos, 
Ha suspiros e pranto « brados e lamentos, 
Gehenas de terror, infernos de tormentos, 
Rugem as maldições, sibillam os insultos, 
E a pouco de vagar nos cerebros incultos, 
Faz brotar a misria os mil cardos do cria 
Esse cancro do mal que os corações opprime, 
Earendo-os propulssr em ancias de rancor, 
Como o mar a rugir e a soluçar de dor, 
Debaixo do sereno azul da immensidade. 


A Dôr, a Vives, a Miseria, a Orphandad 
Dão chtre st as mãos, ajudam-se à porfi 
ançando pelo mund 8 seus irctos dhpinhos, 
o passo que ao romper da rosta luz do dia, 
Continuam cantando as aves em seus ninhos! 
Orphãos à soluçar por esse mundo além, 
Sem carinhos de pae é sem beijos de mãe, 
Creanças que nasceis sem luz e sem amor, 
“Quem foi que nos lançou n'esse abysmo de dôr ? 
O mulher ini, sem mort & sem destinos 
elho que vaes passando, Exhausto peregrino, 
Curyado pela dbr, prostrado de canéeira, 
Que yaes seguindo à custo a tetrica carréira 
Dessa miseria atroz, que leva 4 sepultura, 
Porque razão vos quiz a negra desventu 
E a Vossa vida foi um rosano de prantos, 
Ao passo que no ar voam milhares de cantos, 
ÃO passo que na terra as mil fores rescendem ? 


Os astros virginaes, que pelo ar esplendem, 
Quando a noite deldobra » grande veu Iuctuoso, 
São perolas do céo,rosicler pe 

E quando acaso os vejo à seintilar no longe, 
Eu sinto na minh'alma a tristeza de um monge, 
E pergunto inquieto dquelle resplendor 

Se mole também vive 0 sarcasmo da dr, 

Se nele tambem nasce o pranto auigustiado ? 


A Dôr, que subjuga o mundo hallucina 
Qual deipoca crua com tareço e rihõet 
Vae ella estrangulando os rubros corações, 

“E ya-lhes arrancando à pouco e pouco a vida; 
E ao morrer então, quanta illusão perdida. 
Vae ao longe à sumir-se exanime e saudosa, 
Bem como no outomno a folha, silenciosa, 
Estolada e morta e carcomida pende, 

E a andorinha fugas, nos concavos do azul, 
Em busca do fulgor das regiões do sul, 

O espaço illuminado audacioso fende 


Humanidade, oh mar ingente do Universo, 
a ude tempestade eva do tas agi 
antas imprecações, tanto clamor 
Tanto choro sem fi e tão sentidas 
Que cerebro propulsar de aspirações foiosas. 
e fazem agitar us aguas monstruosas £ 
Que batalhar febril de rispidas paixões 


ispersc, 
maguas ! 


Alla sem cessar eus bravos vô 
ag à gemerca retumbar retos, 
Taca edema ur jaa os tigres furiosos, 

abidos leões ? 


“Taes como no deserto os ral 


Quando por tiprepassa o sopro abençoado. 
Da paz, fia de Deus, da paz, doce e luzento ? 
Ea Dôr que te agia, humanidade andar, * 

Nos combates da guêrra e nos labores da paz, 

É ella que commove o teu enorme peito, 

É ella que dissipa 0 teu sonhar desfeito, 

É cla que soluça em torno ds tuas maguas, 
Como êm torno no rochedo o torbilhão das aguas, 
Como em volta do ninho a ave abandonadi 


Mas que extranho clamor, que grita haluinada, 
Se elêva sem cessar do tda seio gigante É 
ados sons de aecenvo horriilante, 

tão amiseria o traduzindo fomê, 
riração Infnda € à magum que consome, 
rota à reumbar, quace dura? améaças 

e ippantropos erueis armados de couraça 
A solto a galgor, uma rebeligo, 8 
Formidavel, tenst, eyclopica, vibrante, 
Lançando com furor do tio da amplidão 
O protesto febril de um coração gigante ! 


De que profundo abysmo ou ignorado horror 
Agudo vêm brotando ese Infra clmor E 
Que peito monstruoso expelle aquele grito, 
Que parece irromper dos Jabios de um preéito ? 
É a voz temerosa e soluçante é triste, 
Diaquelies para quem nunca a ventura existe; 
D'aquelies para quem o sol não tem clarões, 
Nem flóres tem Abril, nem a mente ilusões; 
Diaquelles que a chorar clamam por todo o mundo, 
Que tenham compaixão do seu penar profund 
Elses, que ao despontar dos seus primeiros annos, 
Logo sentem em si mil rúdes dusenganos, 
Esses, que vão passando aos mil baldões a vida, 
“Sem tiny affecto bom, sem que uma voz querida 
viver, angustiado e frio, 
de luz n'um carcere 
Esses que sempre e sempre anceiam a lidar 
Nas mil oceupações d'um rude batalhar, 
Para alcançar um pão, para ganhar um leito 
Misera enxerga ni findar do di 
Possa um pouco dormir a coração no pei 
E se possa esquecer a miseria sombria. 
E tristes, a chorar, sem luz € sem calor, 
Esses parias du sorte, impetuosamentey 
Sentem em si brotar um infernal horror, 
E cheios duma raiva, estridula, demente, 
Ante o desequilíbrio enorme. 
Vem.lhes ao coração à serpente do mal, 
E rudes, a bramir, lançam por todo O mundo 
Um brado de protesto altivo « gemebundo.. 
Surgem aqui é alli então as barricadas, 
Trovejam os canhões e cruzam-se as espadas, 
Corre por toda à parte o sangue fumegante, 
É como O scgador a morte, à morte errante, 
Vae rapida ceifando as trémulas espigaty 
E mil prantos « ais suffocam as cantigas. 


Sómente o Christianiamo, essa moral sublime, 

CR Cnshuga todo o pranto e dá perdão no crime; 

Bosucina que brotou dos labios de Jesus, 

Bits dovirina idea, Iyio de eteraa lu, 

Esvaa da manhã de vivido folgor, 

Reis rêvas presta luz é ao coração amor, 

Dis balao suave é mpido é subi 

Dose como o frescor de uma rosa do Abel; 

Retisião sublime, alva como o cecem, 

otpura como à neve & Della como O Bem; 

Ele Que sustemou o mundo em paroxismos, 

Bor etc espedção de rudes cataclyamos 

Ee qu 4 ati É Moral é ao Direto, 

EEN que faz pulsar o Coração no peito, 

Nisa dilatação de infinda caridade 

Elle só poderá prestar & humanidade. 

O eim 5 justiça, à paz a ventura, 

> Esplendor ideal de eterna formou, 

que ge de cormim a ipod 

Bic só poderá à classe deprimi 

Dizer que se engrandeça à força de trabalho 

E fazer que lhe seda 0 pão & 0 agasalho 

Aquela que sor em posos opulentos. 

E assim para o porvir, dispersos os lámentos, 

Cessando a pouso « pouco os brados dos famintos, 

Dessa religião que dureolou o mundo. . 

“Tornar seão de novo os horiomtes tintos, 

E verseha surgir um clamor profundo 

A Depuis Em io ju das Conelenis 
e brotará então nesta quadra ditasa, 

À bafejar ger todas as exictobcinto Po 

Tão doce é virgina, tão bella e tão formosa, 

Como uma pomba branca a voar pelo azul 

Como a cruz a brilhar nas regiões do sul. 


Porto, 180. 
Alfredo Alves. 


O OCCIDENTE 


A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE DUM AMANUENSE 


XXI 
Mas o Quim a dizer isso, a murmura doi- 
do ! E” doido !» olhando com uma expressão com 


tiva Para O Curiosos que acto soda. é gera 
Boas deiLogrithmos de Caller, gue” o Domisgai- 
nhos traga debaixo do braço à Mserem-lie uma 
Tapa 6 esperada Visita d sua caber 

DO chapéi alto feto num bolo, og a violencia 
do coque, caiu para um ladoc o. Quim sfástos 
O corpô, pára traz, procurando: defender como 
Braço dl, daquela imiprevista ageressto, os ese 

ndores desataram à ir 0. Dasinpuiohas se. 
uindo os seus Logaridos airou-se om nfs 
E dençes 80 veu instador e a parotada from: 
ou mama ruidosa algazarra de Re 1 ss 1 como 
de estivessem aiçundo doi its um pará, 0 Guz 
Cias o Docoiguhos que ão pre 

as o Dominguinhos é que não precisava esp 
caçado pois se durava so irmão da” Emulinhas do: 
mo guto a o 

to BONO ainda, como sanjne na guera, es- 
das JOR e Cb iBicaado afogar & Eavápo q 
miuda com Gl seus condiscipeios e além ds todo 
Jeso tendo um forte incentivo à sa valentia na co. 
Bardi tão demasiadamente provada do sou aver. 
ario se não vo transam Das" mãos dava cabo 
ao com certa, 

Aquilo. em sopapo, bofetão, ponta 
por vma pá velha, 

O Quim logo no primeiro embate foi fazer com- 
rank ao seu chapeo alto, é exunclado no meio 
da rua não faca seio eobojarse pelas pedras, 
Huando tanto quanto posuivel a sulcara de mãos 
vingudoras do atu ndveriario, mal procurando de= 
demdeeno a oa que el vigorosamento lhe ag. 
licava sem Ie pass segue pela cabeça a idfa 
de le pagar na Mesma moeda" e contenando-se 
em muimirar de vez em quando, mordendo o pó, 
em igor de hear 

Dia É Ba 
de cavalheiro 


socco 


fazerem os seus commentarios mais ou menos pi 
carescos, todos elles porém favoraveis ao Domin- 
suinhos, ao rapuzelho, ao fedelhote, que tão va- 
lentemente se atirava no outro, um homem já 
feito, ataracado e robusto, & que tão elaquente 
gão lhe ministrava assim desembaraçadamente, em 
Pleno Rocio, deante de toda à gente. 

“Mas depois as opiniões começaram a diver- 
er, 

À sova já attingindo proporções sérias: o outro 
levava À chucha calada é mem sequer respondia 
“com à mais pequenina tentativa de socco à chuva 
torrencial de sopapos e pontapés que o rapasote 
sobra elle despejava, « então alguns dos especta- 
dores mais hurminitarios, mais compassivos, come- 
Garam a ter dó do sovado. 

Outros  protestavam  encrgicamente contra 
aquelle dó, cobrindo ainda em cima o pobre Quim 
de dichotes, de apupas, de piadas trocistas. 

Chegou um momento porém em que o Quim 
estava tão immovel, tão parado, apanhando à trepa. 
do Dominguinhos, que aqueles que já eram do seu 

tido, jalgavam que elle tinha alguma cousa sé- 
Fin recebera alguma contusão grave. 

im ou dois, mesmo, dos mais exagerados, sol- 
tou à suspeita de que o Quim estava morto, 
er Está mort coitado! Isto é uma cobardia, 
er n/Uum morto, bater n'um homem que senão 
pode defender! disseram algumas vozes indigna: 

E tanto foi o bastante para que a opinião publi- 
6a gorsso de subito uma reviravolta completa & 
toda à gente se púzesse contra o Dominguinhos. 

ate o honbemi diziam nao > mina 

—Não vê que elle não se mechel diziam outros, 

Se fosse comigo não fazias tu isso meu pe? 
tz, commentavaam outros mais veementes e nísis 
decedidos, olhando arrogantes, provocadores para 
o filho do Pereira e como que desafiandoro algu 
Je mettesse com elles se era capaz, 

Mas o Dominguinhos não via mada, estava com 
a cabeça perdida. é emquanto à opinião publica 
não passava de palavras a vias de facto, continuas 
va à socar 0 seu successor junto da Alicesinha, 
muito bem soccado.. 


Vendo ge a coisa não acabava é que as suas 


pelavras, Sssuaconiniõe cão fariam nada, aque 
es mais exaltados, de quem hs pouco fllámos re- 
solveram intervir mais practicaniente na contenda 
é sabindo do Circolo que se tinha formado em vol- 
ta dos combatentes, agarraram do Dominguinhos 
para. pôr ponto fal saquei scena de pogilato, 
Que ameaçava ser intermavel o 

Mas o Dominguinhos parecia que tinha o demo- 
niono. corpo! Nem 4 mão de Deus padie queria 
deixar o Seu adversario; tomára. gosto à tateia e 
quando os primeiros sulvadores do Quim se che- 
Barem so pé dele levaram tambem para 0 seu 
fúbaco, epanharam por tabela o seu Murta, é 0 
seu pontapé, que jim destinados ao Quim” mas 
“que Se perderam nó caminho: 

or fim atirando-se res ou quatro dos especta- 
dores ao. Dominguinhos, saltndo em cima delle 
como um valem grupo de homens de iorcado. 
quando se trata de pegar um boi, a contenda ces- 

Encão o Quim, vendo o seu adversario agarrado 
espuei-se, é aclindo O pô que Me braiqueava 
G Bno,apinhanão O chape alo fio rh bolo 
disse tom voz grave, solemne, cheia de dignidade! 

= Eu por mim dou-me por satisfeito, 

Esta declaração foi acolhida com um córo uni- 
sono de gargalhadas, côro em que até tomaram 
parte os proprios defensores die, aqueles que 
Por 6 tinham feito cessar a sova. 

“= Abinão quer maistperguntou com ares trium- 
phantemente rombereiros 6 Dominguinhos. 

Não senhor: dou por concluida a nosta pen. 
dencia, tomou 6 Quis escutando a seda do Cha: 
dr aproveitando a hetaredade do publico e o 

mninguinhos estar rodeado por aqueles que o 
tinham detido no meio da sora, tratou de se es. 
Eucirar por entre a multidão. 

“Sab já foges covardel gritou o Dominguinhos 
ao veko afustr-se, e dando dois passos para ele 

ão fo, voe embora dive o Quimapres- 
sanão o pesso. 

É depoi como vise que o Dominguinhos inha 
arado, perguntou-lhe 1). de longe, parando tam- 
em a respetavol distancia. 

* Porque ? Quer mais alguma cousa? 
Quero: sim teor, respondeu 0 Domingui- 

CEstou ás suas ordens ! 
so Quim. 

ANE está, patio 1 resmuungou o Domingui- 
nhos, escapandosse das mãos que o detinham é 
avantando em direcção so Quid. 

Mas este apenas viu de lohge ésse movimento 
deitou à correr para as bandas do Passeio Publ. 
Go Com toda à velocidade que davam as aas per- 

Ô Quim desatou tambem a correr atraz d 
e os dois atropelando toda a geme foram po 
fá, emrara plo patio Heat com fr 
espánto dos guardas, que não conseguiram dei 
Me as mos e apenas poderam evitar que iva. 
ditse o passeio a: muinidão, enorme que cora 
atas dor dois 

No meio do Passeio o Quim, na cegueira da sua 
carreira desenfreada. esburrou em duas senhoras. 

múito tranquilamente pela rua do 


lisse valente, corajo- 


Ce pesdão! perdão 1 resmungou o Quim sem 
parar, em olhdr sequer para a Sua ingocente vi 
ima! continuando na fua carreira desvairada 

Do Quim, mama, é o Quim Barradas | disco 
muito espantada a senhora que ficára de pé, cur- 
Vando.so para a que cabira no chão, adm de à 
ajodar a lóvantarado 

0 Quim! Forte bruto ! murmurou aquela a 
quem chamavam mam, fazendo esforços para sê 
ami. 

Mas quando agarrada a sua filha conseguia fi- 
nalmende pôrce em pé um novo emporrás doa. 
ira pessoa que vinha tambem correndo desenfr: 
dondente é tambem esbarrara nelas, airou-as 
contra vê do chão, e agora à ambas.” cum 

E a pessoa quê córmia, e que como já adivi- 
nitaram por certo esa O ieiumphante E 
nos tropeçou nas duas e foi-se tambem a baixo. 

Quando chegou so chão, olhoa para as suas 
duas companheiras, que ao seu lado se revolviam 
pa fere Fegada da Fun do meio do Pascio Pu- 
Bico, reconheceu-as & soltou tm grito: 

“o que! São vossas excelienças ! Aqui! 

TAN Dominguinhos! exclamarad ambas 
reconhecendo tambem-o filho do sr. Pereira no 
Eyedone que as derrbars. — 

À eteicnro O Quim já a sai a porta do 
Passéio para a Praça da Alegria, mas 6 guarda 


el Erceiial ca a BN no Re 
para à cata da guarda para averigunções. 
Gervasio Lobato, 
— re 
OS MEUS LIVROS 
nr 
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feno -nos-hemos das seguintes publicações 

Era 
cioria Colonna — Beatrix — Catherine d'Atayde; 

eo de Eros A 

Tas Reed 

dA 
deep om RO 
se 


O Beijo de Fausto é uma comedia representada 
pela primeira vez no teatro normal da mato de 
Po delimanço do ano de 1869: 

O entratho é aenpls: 

Lucinda: casada “recentemente com, Rodrigo 
em um irmão mo exaratapano, fu, que pare 

ira para Jonge bavia dois anos a penfichciata 
das passada extravaganeias. Raul tem por com 
panbiro das repasiadas Óscar um antigo amo 
Be Rosi. es 

A Vecna representa uma cava com jardigm — 

Conta. Lucinda: mum téten-éte com Rodrigo, 
emnoito de Jur, que fora al nínquele mesiio 
So, que uma aa tmiga à quem devia a posse 
aquela propriedade, 3º despedira de quem mu 
a nai brado a vers Esta amiga, má hora da 
morte, quando: se despedira de Lucinda dissera 
errado 

O beijo da Fausto vi de ; 

Fra amem que Lucinda dora o peimero 
beijo em Rodrigo 

'Ô4 dois extravagantes Raul « Oscar n'uma noi; 
te de Bohemia vão parar quinta de Rodrigo, É 
mens mesma noite que Lucinda lhe. revalia a 
Tenda do beijo de Fruto. 

“Tanto Raul como Óutar então um pouco iria 
Astistem no collquio amoroto dos dBi espasos 
É Raul que. não está em estado do conhecer a 
irmã mem o cunhado, a gua Vida 
de Fog om à Conqui da gem case 

“A e tempo, os doi estudios neem fit tes 
estrepoias que” o alarme está dado, & Rasrigos 
recoigado: mais um rival do Que un Jadrio, Est 
de todos ox mes para que este lhe não estape, 
Vie buscar gente € armávse para uma busca, ba 
tendo rigorolamente toda à quinta: Quando falta 
encontra Lucinda. com Rau) bejando se draaro 
malmemo. 

TO beijo de Fausto... era um amante, que 
clama Rodrigo, 

Lucinda apresentadhe seu irão Raul E Rodri- 
go abraça o reconhecendo em Oscar Um rapai 
tempo das suas entravagincias 
Comb vêem... é uma tola de sabão, sopra-sê 
e mada fica, Senão. o talento do “uctor: Horque 
Joaquim Miranda revelia em todo o desenvolver 
das Scenas desta Comedia um espia dica 
imo, sô adquirido sob uma educação cuida 
ma é no convivio da sociedade de úites 

Joaquim Miranda á demonstrar ser um esco 
puoe thentral dos da cravera de Lopes de Men 
donça, no bello drama em à actos, representado 
no thcarro do Brincipe Real, A culpa idos Puts 
se Porém no Bege de Fusto evidenela seo est. 
sta que nos prende pela forma, pela eleganeia é 
pelá distineção em que falam Or seus parsoma- 
Ens. j 

Agradecemos ao ilustre dramaturgo a detias 
dexa da sua viera, e desejamos-he, do coração 
tum gucsesso não Inferior 4 Cp doi Paes & Bei 
Jo, de Fausto, para” 0 seu. futuro trabalho O 
N'Gimo, actuallente em prova no theatro de D. 
Maria Ê 


no. 
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O OCCIDENTE. 


O autos, Masimo, Formont, é rito lido em 
assumptos da historia portugucza. As inspiradoras 
a que Formont se reture o E Tocmonas quibe. 
res que se apaixonaram pelo Dante, por Miguel 
Angelo e pelo nosso grande Luiz de Camões. 
terceira. parte, do livro, referida vos amores 
de Catharina de Athayde e Luiz de Camões, é ex. 
tremamente interessante para nós portugueses; 
por isso que é sempre agradavel aos nacionacs 
Verem o Estrangeiro referir-se, com elogiosa ad- 
miração, dos grandes vultos de Portugal. 

Ô estylo de Maxime Formont é suave, e por 
vezes iriado de brilhante encanto, quando descreve 
a honesta intimidade dos amores da formosa da- 
ma da córte do severo D. João Il. 

“A paginas 106, diz Formont: 

=Assim, D. Catharina, que foi a inspiradora de 
Camões, à sua Beatriz e a sua Laura, foi tambem 
como Genêvre para Lancelot, como todas as 
amorosas lendarias dos paladinos, a que lhe deu 
o impulso que O levou aos nobres feitos d'armas, 
é que sem O querer, O lançou nessas avent 
aque fizerem da sua Vida nas Índias uma epopeia. 
alsta epopeia tão gloriosa, tem- 

“perada no sangue e nas lagrimas, 
aniio podemos contal-a aqui, por- 
que hão devemos esquecer que 
Os constituimos o historiador de 


pela propria uniormidade iferecê 
“Annie presa a sea d0r monotona 
“de lenda e silencio, mas que es- 
Ephaceia e mata 

O livro termina com uma carta 
nombilismma de Cars d sua Che 
“irina. Ande, Sia querida 
Nanharcia em que é poeta descreve 
clima, a teria o a ida da India 
miguel tempo, uminando esta 
dentripção. com! lumpejos ge 
que he prestava q amor  svu 
SM nomalga da Patria simada, 

58 esa carta, que nos dá Luis de 
Codes como la prosador que va 
avamtaja a Frei Lui de Soura é 
a Do Francisco Manoel do Mello, 
Valeria a Maxime Formont uma 
eradaira oricão nas letras pore 
tuguezas se 0 livro fosse mais co- 
miteido. no nosso: mei Iteraro 
À radução anca, É de va 
modo hab e certeira, que revelia 
Bem o, estylo da epócha e as tez 
aquintadas “elegancus” do “idioma 
Portugues. 

Eormont firma, este. trabalho 
rineipalmente más obras do eru. 
Rica viscondo ida Juromeniha,é de 
um otavel maguscripro do conde 
Adolpho” de Cireouhy 
Etude manuserite sur ha 
ouprages de Camoens communies 
do a proprio” Maniite Formont 
Pelo conde Aberto de Cireourt” é 
de Puma biographia, 
ditado, vida da Biblio 
“niver de Genebra julhode 1855 

É vambem adora ciment dr. 
eripua paro de JoNO Maio 
quisior feomo. o deem 

stori), designadamente à parte dos solaus on 
Camiões tano brilhou spend 


Do nosso amigo, o distinto engenheiro Seve- 
riano Augusto di Fonseca Montáso cecttoanes 
uma elegante dissertação sobre o estudo das ares 
ceramicas, tratando particularmente dar consticuis 
São das argillas é suas propriedades techinieas” 

E um bello trabalho que occupa umas cem pa- 

as, dstriuido por quatro capitulos > Da agi 
fra propriedades Iecimicas das argila” di 
Iyse das argillas — Modificação das argillas e com 
Posição das pastas. dj 

Esta dissértação de Severiano Monteiro 1 
sido muito apreciada pelos homens da sciene 
moderna e valeu he ha pouco leia” asim ds 

o erado, distincto, O logar de lente de algunas 
Lisbo: çá é T 

Felictando o nosso amigo, sarro anões 

feicamos tambem O magisterio nacional por 

to etamrada. do talento é alis qualidades 
moraes do engenheiro civil Severiano Augusto da 
Fonseca Monteiro. 


COSTA ALE! 


Como este artigo já vae longo trataremos em. 
outro do estudo biographico do sr. D. Antonio 
Sendras y Buria e das traducções de Edgar Po 
da distincta escriptora D. Mencia Mousinho de 
Albuquerque tão conhecida no nosso mundo lit- 
terario sob o pseudonymo de Zuleicka. 


Manoel Barradas. 


REVISTA POLITICA 


Prieipiaram pouco favoraveis ao govero os pr 
meios elos da hetast epoca Igiatativa, levantam: 
e logo na camara alta uma q 

diocional, que tem entretido vs crias € 


(Segundo uma photogrophia de Serra) 


enterrar do pó dos annos os diarios das camaras, pa 
ra 86 acharem precolentes, que são sempre O grah 
recurso para solução dos casos dificeis. 

Segundo à opinião apresentada por alguns digros. 
pares, e sustentada pelo sr. Thomaz Iibeiro, não 
poderá ser duda à posse 0% novos pares elcitos, sem 
que à camara approve a bil de indemnidode 20 go- 
verno pelos atus actos dietatorines. 

Ora "um dos deeretos dielstoriaes modificou a lei 
que regulava à eleição dos pares, e partanto os pa- 
res eleitos nãá poderio lomar posse do seu mandato, 
emquanto. não for aprovada pela camara à lei dic- 
Jatgrial do que os mesmos são los ao 

sto, o que à opposição sustenta e com que es 
entendo ab eo se els resido st 
Pr mat qu du rt Sr 
tem toda à força de ley emquanto não forem revo- 
gados pelo poder legislativo, e para isto traz 0s faes. 
precodentes, em que os noscos nais abalisados po- 
lático sotêntram esta doutrina e assim proede- 

Ora efleetivamente o contrario disto era um becco. 
sem sahida, porque sendo os novos pares eleitos os. 

devem iar à maioria ão govero ha camara alla, 
faltando essa maioria ao governo para lhe approvar 
os tens decretos Gielatoriars, não poderiam os mes- 
Os pares entrarem no Uso das suas funeções. 


GRE — FALECIDO EM 18 DE Amit. DE 1890. 


“ Comprehende-so facilmente o faejasismo que ina- 

esta quesão. previa, que o bom senso lerá fa- 
alimento que venci, más que entretanto demora é 
dilienta 0 aetos da parlamento, om grave pre 
ara as Ies medidas governaívas do jnereso para 
O pai, que convem det 

Ka camara dos depotados ainda não oecorreu nada 
de important, por emquanto só se tem dratado da 
verificação de poderes, à que pares ter-se il, com 
certa, morosidade, O quo faz provor que as gran 
des discussões ai viro com as Ceres, 0 Que não 
deixa de lr analogia porque Iso dz, qua as pa 
Javrs ão como a cerejas, vem una tra ds bu 

Para supprir à fala de inoresse que a camara 
por ora ole, outra questão appareee ou melhor 
Teappárece mais uma ve com ua. eortjo de fl 
dades € difamações propiã à produzirem sensação. 

retimo de D. Miguel. 
emprestimo da nove ti) con. 
tomado. rio pelos contrata- 
o mo prin ua mera 
portagote promovida “pelos 
dores dos titulos o fal ogbro 
imo de D. Niguo 
Testa voz não. ao linilaram a 
deseomporem-nos 
do mai vezes 
minho que x lhos ali 
ave, Inventarao contpirções em 
Portugal. Que O nosso 
ore um vulcão revolei 
oa “inha Já procmado a republica 
e qua por todo o pair se alasirava à 
Tovolção. 

TEsas notícias eram dadas pelos 
Jorn. râncezto a RIX Silos Le 
Petit Journal a úntros, com, grandes 
visos-de verdade, pois. poli 
deem envia do Dita co 
tas gala que deixam a perder 0 
vista O Almocreve dos elos” 

va phantasia no. 
erros, Ae 


E' o en 


mecid 


de morte ao credit 


orluguezos 
am dostr 
que e achavar 


nosso porte 
E para que fossem bem conhecidas 
dás portuguezes estas extraornlinarias 


patranhas, enviaram para, Portugal 
grande número do exemplares dos 
Jornies que as publicaram, reecian- 
do talvez que nós ignorassemos o que 


por cá ia. 

"pes: d'osta propaganda da dos- 
credito, us fundos portnguezes, que ao 
princípio se resentiram nas praças. 
estrangeiras, voltaram poueo depois. 
às suas anteriores colações, O. eme 
prestimo, porêm, tompro soffreu o 
o retralimento da subserinção, 0 que. 
hão impediu os contratadores o sus- 
tentarem firme. 

Jogo de bolta e nada mais. 


João Verdades, 


RESENHA NOTICIOSA 


U nrinoe Axmistico.— O sr. José Pardal, col 
laborador artístico do Occinexre, teve a amabili- 
dade de nos mostrar uma aguarella é um desenho. 
á penna, representando a chegada ao Tejo do. 

aquete Loanda conduzindo Serpa Pinto e Victor. 

ordon. São duas bellas composições feitas com 
elegancia e com a correcção de um verdadeiro. 
especialista de marinhas. 

O sr. Pardal vae offerecer a aguarella a que vi. 
mos de nos referir ao ilustre africanista Serpa 
Pinto, é o desenho á penna à Victor Cordon, seu 


ico do mais ir 
para &s benemeris aicamstas “Su “preso 


Jieservados todos os direitos de proprie- 
dude artistica é Ntterarias Ac 


Typ. e lyth. de Adolpho, Modesto & Ca 
Boa Nova do Loureiro, 25 a 43 


